REQUERIMENTO   Nº            , DE 2.001

Requeiro, nos termos do artigo 165, inciso IX da IX Consolidação do Regimento Interno, seja consignada na ata de nossos trabalhos manifestação de pesar pelo falecimento, às 8 horas de 02 de abril do ano em curso, do Sr. Max Feffer.
Requeiro, ainda, que desta manifestação se dê ciência à sua esposa, Sra. Betty Feffer, e aos filhos David, Daniel, Jorge e Ruben,  na Praça General San Martin, nº 92 – Jardim América, em São Paulo – CEP: 01439-000.

JUSTIFICATIVA

O empresário Max Feffer, presidente do grupo Suzano – proprietário da Companhia Suzano de Papel e Celulose foi sepultado hoje às 11 horas, no Cemitério Israelita, no bairro do Butantã, na capital paulista.

Max Feffer faleceu às 8 horas de ontem, no Hospital Albert Einstein, onde foi levado às pressas, após sofrer uma parada cardíaca.

O empresário, que herdou de seu pai, Leon Feffer, a inegável capacidade para administrar as empresas e outros negócios da família, também era uma pessoa muito ligada às artes e à cultura em geral, tendo sido Secretário Estadual de Cultura durante o Governo de Paulo Maluf.

O papel de Max Feffer como industrial e empresário foi marcante e sempre ocupou posição de destaque no cenários nacional e internacional.

Max Feffer, durante sua passagem pelo governo estadual, se destacou pela sua incansável luta em defesa do patrimônio histórico da Capital e de todo o Estado de São Paulo.

Foi um dos primeiros secretários da Cultura a criar espaço para a reestruturação do Arquivo Público do Estado.

Não descuidou dos museus, e foi sempre atento com os espetáculos teatrais e nunca deixou de participar de todos os eventos significativos da área.

Nascido em 11 de dezembro de 1.926, em São Paulo, Max Feffer era presidente do Conselho e diretor presidente da Companhia Suzano de Papel e Celulose. No setor petroquímico, era presidente dos 

Conselhos de Administração da Politeno e Petroflex, vice-presidente do Conselho de Administração da Copene e vice-presidente do Conselho Consultivo da Polibrasil.

Em 1.952, liderou um grupo de cientistas nas pesquisas de uma tecnologia que revolucionou a fabricação de papel no Brasil e em todo mundo: a extração da celulose a partir do eucalipto, uma alternativa ao pinus.

A produção de papel exclusivamente de eucalipto começou em 1.957, de forma pioneira, na Companhia Suzano de Papel e Celulose.

Depois de 40 anos de intensa parceria com o pai, Leon Feffer, fundador da Companhia Suzano, Max Feffer iniciou o processo de transição ainda na década de 80.

Sob seu comando, o grupo encarou novos desafios, concretizando o fortalecimento financeiro, definição de planos estratégicos e profissionalização que resultaram num processo de realinhamento mercadológico.

Foi dele, ainda, a iniciativa de criar, em dezembro de 1.999, o Instituto Ecofuturo, para estimular a sociedade a organizar eventos com o propósito de discutir ações visando a preservação do meio ambiente e o desenvolvimento sustentável.

O Estado de São Paulo e o Brasil perdem não só uma grande figura humana e intelectual, como um  atuante cidadão.

Sala das Sessões, em 03 de Abril de 2.001.

       LUIS CARLOS GONDIM

      LÍDER DO PV
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